






ARQUIVOS RIO GRA.NDEjNSES DE MEDICINA

~aterial a fresco

Para realizarmos pesquizas em material a fresco, isto é, "in vi­
vo", temos que recorrer às colorações vitais, utilizando naturalmente
reativos cujas reações citológicas já nos sejarn previamente conhecidas
(colorações específicas).

Êste processo, indiscutivelmente, constitue o ideal em técnica
histológica, mas infelizmente o seu campo ele ação nos apresenta fron­
teiras reduzidas.

Material fixado

Constitue a fixação a base da técnica bistológica. l~m

lIllca a escolha do fixador representa, de regra, papel fundamental,
pois, temos que utilizar fixadores simples, cuja composição não
posteriormente prejuizos relativos à impregnação dos tecidos fixados.

Em geral, opinam os técnicos que o fixador enlpregado seja o
formol a 10~).

Após a fase anterior, tratamos a peç;a consoante a tée,nica geral,
tomando cuidado de empregarmos os corantes conforme a substância
a pesquizar.

Material incinerado

ainda lançar mão ele um })1'O­

que permite analizar as subs,­
de maneira mais

permite assim a pesquisa do ferro, cálcio,
são transformados pela microincillera(:ào em sais

F}ste processo idealizado por Policard encontra sua ampla apli­
cação na pesquiza dos elementos minerais das células e dos tecidos.

Consiste o método, de acôrdo com as prescrições do autor, enl
se colocar !Sobre lâmina de vidro (especial) o corte de um tecido e le­
var a temperatura de 600 a 700 graus, em forno espeC'Jial, com o obje­
tivo de produzir a formação de cinzas, que comparadas com um corte
idêntico, corado pelos métodos comuns da histologia, possibilite a pes­
quiza da natureza das referidas cinzas, bem como, a sua localizaqão no
corte.

o forno utilizado recebeu o nome elo autor.
Para verificar a localização das cinzas podemos ainda lançar mão

de aparelhos denominados micromanipuladores (Ghambers ou Petterfi­
'que realizam verdadeira microcirurgia (Escola Ami8ricana) das

cAlulas e tecidos.
Êste processo

sio, sódio, etc., que
minerais.

O método, COl}10 diz muito bem Policard, dá como resultado o
"esqueleto mineral" do corte.

Na técnica histoquímica podemos
cesso novo que é a histoespectrografia,
tàncias em faRes sucessivas, apreciando
a marcha do processo empregado,






